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    Escrever um livro é um ato de coragem e ousadia, principalmente em se tratando de tocar em uma ferida tão latente quanto equidade de gênero. Claudia tem estas duas qualidades de sobra. Penso que o prefácio deve passar para o leitor a percepção sobre o livro, que tive o privilégio de ler primeiro – é isto que tento fazer aqui. Começo com um pouco de contexto.




    Equidade de gênero é um grande problema global. Dos 146 países pesquisados pelo World Economic Forum em 2024, no seu esperado relatório Global Gender Gap Report (PAL; PIAGET; ZAHIDI, 2024), o Brasil ocupa a desonrosa septuagésima posição, com índice 71,6% do gap de gênero. Isso não é o mais desanimador: a melhoria da média global de 2023 para 2024 foi de apenas + 0,1 ponto percentual, passando de 68,5% para 68,6%. Estima-se que levaremos 134 anos para fechar a lacuna (aproximadamente em 2158). Com -1 porcento de redução em relação ao ano passado (72,6% in 2023) e tendo caído 13 posições no ranking, o Brasil é o 16º em 22 países da América Latina. Como podemos melhorar isso?




    E as injustiças sociais não terminam por aí: segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a diferença salarial entre homens e mulheres atingiu 22% no final de 2022. Isso significa que uma brasileira recebe, em média, 78% do que ganha um homem. Temos ainda o famoso terceiro turno: ainda segundo o IBGE, as mulheres dedicam, em média, 11 horas semanais a mais às demandas domésticas em comparação aos homens (DYNIEWICZ, 2023).




    Tudo isso só reforça a percepção de que o Brasil é uma sociedade patriarcal. A preocupação com equidade de gênero é muito recente – nossas avós, na sua maioria, só estavam preocupadas em encontrar um bom marido e estariam felizes por toda a vida, afinal o homem era o “arrimo de família”. A visão da sociedade era de que a mulher que trabalhava o fazia porque o marido era “incompetente” para sustentar sua casa – consegue imaginar também o impacto psicológico nos homens? Então não era incomum o marido obrigar a mulher a parar de trabalhar nem as empresas demitirem as mulheres quando se casavam.




    O voto feminino só foi introduzido há menos de 100 anos, com o Código Eleitoral de 1932. Em 09 de maio de 1960, a primeira pílula anticoncepcional foi aprovada nos EUA, o que revolucionou hábitos sexuais e ajudou a consolidar a mulher no mercado de trabalho, dando-lhe a liberdade de escolha. Foi também a época dos movimentos feministas que abriram os olhos das sociedades para a necessidade do tratamento equânime entre gêneros.




    Contudo, foi apenas em 1962 (há apenas 60 anos) que o Estatuto da Mulher Casada conferiu às mulheres direitos como trabalhar, receber herança e comprar imóveis sem a autorização do marido. Ou seja, estamos na adolescência da liberdade individual feminina.




    Adorei ler este livro – aliás, o devorei em pouco tempo, porque contém dados e histórias que fundamentam todos os capítulos e podemos sentir que não estamos sozinhas. Muitas de nós passamos pelas mesmas dificuldades para subir na carreira tanto no passado como ainda hoje.




    Claudia aborda os vieses de gênero, que todos temos, em função de nossa cultura e educação. Quem nunca parou para refletir se estava sendo igualmente justo(a) com ambos os sexos?




    E na maternidade? É possível não se sentir culpada quando se deixa um bebê em casa e volta para o trabalho? Tive um pediatra, quando nasceu meu segundo filho, que foi uma luz na minha vida ao afirmar “almoço é convenção social; por que não amamenta na hora do seu almoço e ele come papinhas às 16h?”. Pode imaginar como me ajudou a me sentir menos culpada? Claudia explora muito bem vários casos sobre esse tema também.




    Ressalta com habilidade a importância das soft skills nos ambientes de trabalho atuais e como as mulheres podem estar em vantagem por suas habilidades.




    A área de tecnologia tem um gap enorme de pessoas treinadas que serão necessárias para os postos de trabalho nos próximos anos. Se o Brasil não aproveitar a força de trabalho feminina (52% de sua população), estaremos ainda em maior desvantagem. O livro mostra os caminhos mencionando áreas novas onde todos, homens e mulheres, estão começando o aprendizado em pé de igualdade.




    Apresenta ainda inúmeros casos atuais de mulheres, sobre nossos malabarismos do cotidiano, com as quais certamente nos identificamos e aprendemos. As histórias nos ajudam a encarar os desafios de nossas carreiras.




    Coroando tudo isso, Claudia ainda nos presenteia com um manual de bolso: frases que podem levantar nosso astral naqueles dias mais difíceis, dicas práticas para ajudá-la a avançar em sua carreira e bibliografia riquíssima que embasa este estudo.




    Os números do WEF mostram que se nada for feito por governos, empresas e sociedade, nunca recuperaremos este gap histórico e tudo o que fizermos ainda será pouco! Este é um livro de cabeceira para homens e mulheres, é uma luz no fim do túnel porque mostra os problemas e indica soluções.




    Ainda existem homens que não acreditam que existe discriminação de gênero. Os casos aqui contados podem, se forem mentes abertas, fazê-los cair na real e se preparar para apoiar ações que ajudem a tornar as vidas de suas esposas, filhas, sobrinhas e amigas mais leve. As mulheres encontrarão aqui vasto material de pesquisa e apoio, assim como “causos” que vão lhes mostrar que não estão sozinhas!




    Obrigada por nos trazer este presente que, certamente, nos acompanhará em nossas jornadas de vida e carreira!




    Ione de Almeida Coco
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    A todos que direta ou indiretamente contribuíram para a construção dessa história.




    Ao meu marido e aos meus filhos, tudo isso é com vocês e para vocês. Obrigada pelo amor e apoio incondicionais, mesmo durante minhas ausências.




    Aos meus pais (in memoriam), cada palavra desta obra é parte da maior herança que vocês poderiam ter me deixado: o exemplo e a educação.




    Aos meus orientadores, professor Albertin e professora Ana, que guiaram grande parte do conhecimento e da pesquisa aqui contidos.




    Agradecimento especial à professora Martha, que compôs a banca do meu mestrado. Palavras bem direcionadas têm o poder de mudar uma trajetória de vida. Ela disse: “Claudia, ao avaliar seu trabalho, me senti lendo um livro”. E foi a partir desse comentário que a ideia, a motivação e o trabalho tornaram este livro possível e real.




    E, finalmente, para todos que possuem sonhos que parecem distantes. Apenas continuem. Construam tijolo a tijolo. Todo sonho é possível se você não estagnar.
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    “Tudo aquilo que afeta a um diretamente, afeta a todos indiretamente.” 




    Martin Luther King, Jr.




    1.1. Por que escrevi este livro




    Eram  seis horas da manhã e o despertador tocou depois de uma noite em claro. Meu filho, com meses, estava com febre e um go-live (entrada em produção) de um grande projeto de sistemas me esperava no trabalho nas próximas horas. Olhei para a criança, pensei no meu trabalho e percebi que essa era uma conta que nunca vai fechar. Não existe equilíbrio para as mães profissionais. Ser mulher e trabalhar fora trata-se apenas de escolher suas prioridades, renunciar às muitas outras, ter força para lidar com suas culpas e seguir.




    Se você é mulher da área de tecnologia e já pensou em desistir, deixou seu filho em casa ou na escola com o “coração na mão”, sentiu-se sozinha em uma sala de reuniões repletas de homens falando sobre futebol ou teve seu conhecimento técnico questionado e invalidado, este livro é para você. Se você é homem e tem dificuldades de entender os desafios que as mulheres enfrentam na área, possui filhas, irmãs, sobrinhas e se preocupa com o futuro delas, esse trabalho também foi feito para você.




    Só podia ser mulher! Quantas vezes você, em seus mais diversos ambientes e contexto, não ouviu essa frase? Parece apenas uma brincadeira, mas toda vez que a ouço penso… sim, só podia ser mulher mesmo. Para passar por tudo que passamos, para estar onde estamos, para tentar ser quem realmente podemos ser e para mostrar a determinação que mostramos, só podia ser mulher.




    E é em meio a um checklist de coisas para fazer, casa para arrumar, filhos para cuidar e projetos para entregar, que me peguei refletindo sobre a minha trajetória na área de Tecnologia da Informação (TI) e percebi que preciso compartilhá-la, porque nossos desafios e dificuldades são quase sempre os mesmos. As perguntas que sempre me fizeram foram: “Como uma menina do interior de Minas Gerais, filha de pais sem ensino fundamental completo, chegou a ocupar cadeiras executivas de tecnologia em grandes empresas? Qual o segredo de ter sucesso em uma área predominantemente masculina?”.




    Essas perguntas, que tantas vezes me foram feitas ao longo da minha carreira, não possuem uma única resposta. Contudo, me impulsionaram a escrever este livro, no qual compartilho minha jornada, as dificuldades, as superações e os aprendizados, visando inspirar e gerar empoderamento para que outras mulheres trilhem seu próprio caminho no universo da TI. O objetivo, afinal, é deixar um legado, um “manual de sobrevivência” para aquelas meninas que estão em busca de seus sonhos e ser um farol e um guia de carreira em um segmento no qual temos poucos modelos e quase nenhuma inspiração. Para os meninos, espero que ao ler o livro se identifiquem com várias situações e entendam que a participação de mulheres na área de tecnologia e os desafios que enfrentamos são responsabilidade de todos. Não existem culpados, apenas aliados, e queremos contar (também!) com o apoio de vocês.




    Este livro foi inspirado e construído basicamente em três pilares: (i) minha história na área de tecnologia; (ii) o resultado da pesquisa que conduzi no meu mestrado, que buscou os fatores que mais impulsionam e desafiam as mulheres no segmento; (iii) e a história de colegas e amigas que também enfrentaram desafios e conseguiram superá-los, sendo hoje inspiração para tantas outras. Portanto, foi escrito por mim, mas tem participação indireta de dezenas de mentores, colegas, professores, familiares e amigos que transformaram a forma como vejo o mundo, lidero e atuo na área. Também reúne em seu conteúdo um misto de teoria científica e prática, cujo objetivo é inspirar, transformar e reforçar a participação e a relevância das mulheres em tecnologia. Se, ao lê-lo, você sentir que saiu mudado e inspirado a transformar a vida de outras pessoas, sendo você homem ou mulher, nosso objetivo estará cumprido. Nosso propósito é trazer um convite para que todos abracemos a mudança, rompamos barreiras e façamos a construção de um futuro no qual a diversidade seja a força motriz da inovação.




    Nossa carreira deve, sim, ser um meio de sobrevivência, mas, acima de tudo, um instrumento de contentamento pessoal, respeito, realização e transformação do mundo e da sociedade em que vivemos. Em um mundo onde cada vez mais se fala em inteligência artificial, que sejamos a inteligência humana capaz de transformar as relações de trabalho e a sociedade em um mundo mais igualitário, justo e feliz para todos nós.




    

      Nota importante: alguns “causos” aqui contados já foram apresentados em palestras, podcasts, meu TEDx Women e artigos. Contudo, como boa “mineira”, eu sempre gosto de repetir (as boas) histórias e agora optei por deixá-las por aqui, escritas e publicadas para a posteridade. ☺


    




    
1.2. Contrariando as estatísticas 





    “Você tinha tudo para dar errado”. Eu ouvi essa frase do meu avô materno em uma celebração de Natal, alguns anos após a morte da minha mãe. E, realmente, olhando para o passado, talvez eu tenha que ter tido uma força adicional para superar as adversidades e contrariar as estatísticas. Sou filha de pais que não possuem o ensino fundamental completo, nasci em uma cidade pequena, longe da tecnologia e... vamos combinar? Meu grande sonho nunca foi trabalhar com computadores…




    Entretanto, ainda assim, eu sempre tive muitos ideais. Na minha opinião, querer e sonhar é a força motriz de qualquer pessoa para realizar algo nesse mundo. Eu sempre quis mudar de cidade, ter sucesso, construir minha carreira. Sonhava morar em uma metrópole, viajar, ser jornalista, bancária… então a realidade é que eu não escolhi a tecnologia, mas, pelas circunstâncias dos fatos, ela me encontrou.




    Desde muito cedo tive em mente que as minhas opções eram limitadas, mas a vontade de vencer não. Lembro-me de ter uns oito anos e minha brincadeira predileta não era brincar de boneca. Eu me sentava em uma mesa, começava a escrever em papéis (nessa época computador ainda era uma realidade distante!), carimbar e fazer assinaturas em documentos. Ali já me imaginava em uma grande empresa, uma mesa de escritório e com colegas de trabalho. Eu tinha ambição e um desejo tão grande de mudança que ali o plano já estava traçado.




    Filha caçula de pai mecânico e com diferença de idade para meu irmão do meio de quase dez anos, sempre fui bastante solitária. Minha mãe era dona de casa e cuidava apenas da família. Estava sempre empenhada em me educar para que eu estudasse e tivesse uma carreira sólida, na qual não dependesse de ninguém. Meu pai era o mecânico da cidade. Destaco a palavra o mecânico porque era referência no conserto de caminhões que apoiavam a safra da lavoura de café – atividade forte na região. Sem a primeira série primária completa, mas com capacidade intelectual para conduzir a contabilidade de sua oficina, foi ele a primeira referência profissional para mim. Ele me ensinou o valor do trabalho e da responsabilidade, de resolver os problemas de maneira bem-humorada e a máxima de que é preciso estudar e conduzir sua carreira por si mesmo, independentemente das circunstâncias do destino. Ele foi açougueiro, caminhoneiro, aprendiz de mecânico e finalmente, depois de muita economia, abriu sua oficina e fez dela referência na cidade.




    Sabendo das dificuldades de sua profissão, a grande preocupação do meu pai era que meu irmão se tornasse também mecânico e não estudasse… ele falava isso claramente, e em casa todos tínhamos que estudar. Esse mesmo receio meu pai já não tinha comigo, pois me levava sempre para sua oficina. Afinal, eu era menina, não é? Que risco poderia haver de eu me interessar por algo técnico como motores e caminhões? Garota curiosa que era, eu gostava de ver os capôs abertos e muitas vezes as peças desmontadas, gostava de perguntar sobre seu funcionamento… ali, mesmo sem que eu percebesse, nascia meu primeiro mentor e interesse pela carreira técnica. Em meio a motores, graxa e ferramentas, despertei a curiosidade e o fascínio pelo mundo das máquinas e da solução de problemas.




    Deste recorte de momento à decisão de que a tecnologia seria o meu caminho, não passou muito tempo. Sempre acreditei que aproveitamos grandes oportunidades quando nossa intuição se encontra com aquilo que construímos de conhecimento até aquele momento, no contexto no qual estamos inseridos. E ter tido um exemplo de profissão, contato com a área técnica e, principalmente, o incentivo de que eu poderia ser o que quisesse, foram fatores que fizeram toda a diferença na minha trajetória.




    Então, recapitulando, em 1994, eu era apenas uma menina curiosa, filha de um mecânico, apaixonada por carros, eletrônicos, escrita e livros, com o sonho de ser jornalista. Meu irmão, recém-formado em Direito e promotor de justiça, era o orgulho da família. Minha irmã, catorze anos mais velha que eu, era professora formada em Letras, enfrentando dificuldades em uma cidade pequena com poucas oportunidades. Observando essas realidades, eu me perguntava: qual seria meu futuro? Ser babá, advogada ou professora? Nenhuma dessas opções me empolgava. Como poderia ser jornalista, estando onde estava?




    Um dia, na oitava série, um colégio técnico nos visitou, recrutando alunos para o “vestibulinho”. Ofereciam um curso de informática industrial, aproximado ao que hoje chamamos de mecatrônica. Eu nunca tinha visto um computador, era algo totalmente novo. Contudo, ao ouvir o diretor falar, senti algo se conectar dentro de mim e pensei: “Essa é a minha chance de criar um futuro diferente!”




    Ainda tendo em mente que queria fazer o colégio técnico de “computador” (era assim que se explicava naquela época), ao chegar em casa contei à minha mãe sobre meu desejo de tentar uma bolsa na escola de informática. Como esperado, ouvi que aquilo não era “coisa de menina”. Meu pai também ficou cético. Minha família era incrível, mas esse cenário era muito novo para eles. Mesmo assim, me deixaram fazer a prova. E eu fui aprovada. O próximo desafio era convencer meus pais tradicionalistas a me deixarem morar fora e sozinha, em uma cidade vizinha, para estudar em período integral. Eu tinha apenas 14 anos. Após muita conversa, e com a ajuda do meu irmão, que apoiou minha decisão, meus pais foram convencidos. Minha história é um lembrete de que, mesmo em face de adversidades e desafios, é possível persistir e seguir em frente.




    No colégio técnico, me deparei com um ambiente predominantemente masculino. Foi a primeira vez que tive contato com o estereótipo do preconceito na área de tecnologia. Frequentemente ouvíamos piadas dizendo que seríamos apenas “programadoras de micro-ondas”. Muitas colegas desistiram, mas escolhi ignorar essas falas. Sempre me enxerguei como igual e pensava aonde eu queria chegar e o que deveria fazer para um dia estar lá. Como minoria, eu estava sempre no centro das atenções, no “holofote”, e meus colegas e professores analisavam cada movimento meu. Qualquer erro parecia ser amplificado: se fosse bem em matemática, era porque eu era mulher, se fosse mal, era porque eu era mulher também! Havia uma constante necessidade de provar meu valor. Essa pressão me motivou a estudar ainda mais. Tinha meus pontos fracos, claro. Não era boa em desenho técnico e física, mas me destacava em programação e nas disciplinas de humanas. Essas duas áreas de força, embora eu não soubesse na época, foram fundamentais para a minha trajetória. Um dia, ao chegar chorando em casa com uma nota baixa, meu pai me disse: “você não precisa ser excelente em tudo, aliás sempre teremos fraquezas. Concentre-se e potencialize o que você faz de melhor e use isso a seu favor”. Essa sabedoria me guiou. Mesmo enfrentando preconceitos e desafios, continuei focada nas minhas habilidades, ignorei as críticas e criei meu próprio caminho na área de tecnologia.




    Meu plano era terminar o curso técnico e em seguida seguir meu sonho, cursando uma graduação em jornalismo. Acontece que escolhemos nossos caminhos, mas nem sempre eles nos escolhem… um mês após a formatura, eu perdi minha mãe. No dia do meu vestibular para jornalismo, eu estava no velório, me despedindo da D. Neusa, minha mãe, com então 48 anos. Eu tinha 17 anos recém completos. Só quem já teve uma perda dessa magnitude em sua vida sabe o impacto que isso tem para seu futuro. Quando perdemos alguém que amamos, tudo à nossa volta fica suspenso. Eu não queria mais pensar no amanhã (ele viria mesmo?), ou estudar, ou mesmo trabalhar. Eu me preocupava em como meu pai, meus irmãos e minha família estavam se sentindo, em como tudo se acomodaria sem a presença da minha mãe, que antes era tudo para nós. Como nos reorganizaríamos como família? Na minha mente, havia espaço apenas para essa pergunta e nada mais.




    Decidi então seguir o caminho mais fácil. Já que havia me formado em um curso técnico de TI, seria através dele que eu conseguiria algum apoio financeiro para ajudar lá em casa. Comecei então a procurar emprego. E me deparei com o primeiro “não” da minha carreira. Em uma entrevista de emprego, fui informada de que a vaga era para um homem, pois eu teria que lidar com a linha de produção, “chão” da fábrica e desmontar computadores. Isso era “inadequado” para mim, segundo o feedback que recebi. Indignada, me questionei: “por que não é possível que eu faça essas coisas sendo mulher?”. Essa pergunta se tornou o meu mantra, me impulsionando a superar cada obstáculo e provar que eu era capaz dali por diante.




    Com muito esforço e dedicação, consegui meu primeiro estágio em uma escola de informática. Ali, aprendi a importância do trabalho em equipe, da empatia e da comunicação – habilidades que me acompanharam ao longo de toda a minha jornada. Em meio a desafios pessoais e profissionais, a dor e o luto foram passando e a tecnologia se tornou o meu refúgio e minha força. Foi através do trabalho que me encontrei como pessoa. Fiz faculdade, depois mestrado, agora doutorado. Trabalhei em diversas empresas, ocupei diferentes cargos e, com o tempo, fui construindo uma carreira sólida e bem-sucedida. E hoje faço (aquela) graduação em jornalismo que tive que adiar. Escrever este livro é uma forma de encerrar e realizar aquele sonho lá do passado. Os sonhos podem ser adiados, mas nunca devem ser esquecidos.




    Contando assim minha história, parece que foi simples, mas não foi. A jornada não foi nada fácil. Enfrentei o preconceito e a discriminação por ser mulher em um ambiente majoritariamente masculino. Tive que me desdobrar para conciliar a maternidade com a carreira, renunciando a momentos importantes com meus filhos e família em prol do trabalho. Trabalhar em tecnologia e ser mãe exige malabarismos constantes (deve exigir também da mãe profissional que está lendo esre livro nesse momento). Fui mãe aos 23 anos e precisei adiar os estudos para criar meu primeiro filho. Naquela época, não havia a possibilidade de deixar o trabalho para me dedicar à maternidade. Tive que organizar uma verdadeira logística para cuidar do meu filho, contando com a ajuda de babás, escolinhas e parentes. Houve vezes em que precisei levar meu filho comigo para viagens de trabalho, acomodando-o em quartos de hotel enquanto eu participava de reuniões. Era uma rotina exaustiva, mas eu sabia que estava construindo um futuro melhor para ele e para mim. Lembro-me de um projeto crítico em uma grande empresa onde o sistema inteiro caiu. Passei a noite toda trabalhando na recuperação, enquanto meu filho dormia no sofá do escritório. Essas experiências me ensinaram a ser resiliente e a saber que sim, fazemos escolhas, priorizamos coisas e tudo bem, não é possível sermos perfeitas em tudo.




    O fato é que eu nunca desisti e sempre busquei dar o meu melhor em tudo o que fiz, com energia e amor. Ao longo dos anos, aprendi que a tecnologia não é apenas sobre códigos e máquinas, mas também sobre pessoas e seus sonhos. É sobre usar o conhecimento e as ferramentas certas para transformar vidas, negócios e a sociedade como um todo. Hoje, como executiva de uma grande empresa de tecnologia, me sinto realizada e grata por tudo o que conquistei. Entretanto, sei que a minha história é apenas uma entre tantas histórias de outras mulheres que, diariamente, enfrentam desafios e superam obstáculos para construir uma carreira sólida e uma vida digna. Mais tarde, quando fui escolher o tema da minha pesquisa de mestrado, a inspiração veio das palavras de um dos meus professores: “sua pesquisa deve ter o tema pelo qual você gostaria de ser lembrada”. Essa frase ressoou profundamente em mim. Eu queria ser lembrada por ajudar outras mulheres a encontrarem seu espaço na TI, uma área ainda tão dominada por homens. Decidi que minha contribuição para a pesquisa seria entender melhor a nossa participação na tecnologia e buscar maneiras de aumentá-la. Parte do conteúdo dela também compartilho nesta obra com você.




    Contrariei as estatísticas. Eu não “dei errado”. Apesar de que, a pergunta que fica agora é: o que é “certo” e “errado” para você? Hoje, do alto da minha maturidade, entendo que o “certo” é seguir nossa intuição, buscar nossos sonhos e ter mais dias bons que ruins durante nossa jornada. Por isso, escrevi este livro. Para compartilhar minha experiência, inspirar outras mulheres e homens e mostrar que, com determinação, coragem e perseverança, é possível alcançar o sucesso em qualquer área de atuação. Mesmo que tenhamos dias ruins. A inspiração e o conhecimento, de como compreender e superar os desafios que nós, meninas, enfrentamos na área da tecnologia, podem ser a diferença entre desistir ou continuar, suceder ou fracassar. O futuro da tecnologia é também feminino e nós fazemos parte dele.
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